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JkíifVERSJ*.í I Apesar da prosa "intraduzível", Guimarães Rosa é um dos autores brasileiros mais conhecidos no exterior 

A terceira margem do texto 
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Praça de Cavalhada Nova, Largo do Antigo Mercado, em Diamantina (MG), construído em 1915 como rancho para tropeiros 
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Quando se reflete sobre a tradução 
das obras literárias, freqüentemen- 
te esbarra-se na questão da vlabili 
dado, ou não, do fito Iradutório iv 
lativo à poesia. Nocnso da (indução 
poética, foi frec|ücnueinente clôíen 
dida a impraticabilidade du tradu- 
ção por assim dizer pura: no ceie- 
bórrimo ensaio Aspectos linguísti- 
cos da tradução , Roman Jakobson 
proclama sem meios-termos que “a 
poesia é intraduzível por definição” 
e que só resta a possibilidade da 
transposição criadora, que natural- 
mente determina uma reformula- 
ção textual do poema em objeto. 

Isto vale também para um autor, 
que publicou quase que unicamen- 
te prosa (o livro de poemas Magma 
saiu póstumo em 1997, 61 anos de- 
pois de ter sido escrito e premiado) 
como João Guimarães Rosa. O pró- 
prio escritor afirma claramente a 
qualidade poética de sua prosa: em 
4 de novembro de 1964, numa das 
cartas à sua tradutora para o inglês, 
Harriet de Onis, ele declara: “O que 
melhor nos aproximará: traduzir 
como se fosse poesia, poemas, ver- 
sos e não prosa prosaica”. 

Ainda Guimarães Rosa, na “Car- 
ta a João Condé” que precede os 
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contos de Sagarana, expõe seu ide- 
al de estilo: “Um ideal: precisão, mi- 
cromilimétrica. li riqueza, oh! ri- 
queza Pelo menos, impiedoso 
horror ao Lugar comum”, A inten 
çrto do( íUimniáes Rosa na o Jbi n do 
eriaruma língua própria (corno Joy 
co em Flnnágaris W me) e sím dar vi- 
da às Infinitas possibilidades da lín- 
gua portuguesa em todos seus ma- 
tizes e variações. Obviamente isto 
não aconteceu sempre com a mes- 
ma consciência nem com a mesma 
determinação, e os êxitos lingüísti- 
cos rosianos variam bastante de sua 
primeira obra até a última, o texto- 
limite constituído por O verbo & o 
logos, discurso de posse de Guima- 
rães Rosa na ABL Neste, o autor, 
deixando de lado a ficção sertaneja 
e as experiências lexicais, exaspera 
a sintaxe e expõe livremente sua 
grande cultura clássica e de poliglo- 
ta (além da maioria das línguas eu- 
ropéias, conhecia latim, grego, ja- 
ponês, chinês, árabe...). 

Enfim, apesar da aura que marca 
sua prosa, freqüentemente consi- 
derada intraduzível, porque expres- 
sionista e toda baseada na invenção 
e na surpresa lexical, Guimarães 
Rosa (junto com Jorge Amado - este 
um dos autores mais conhecidos e 
lidos no mundo - e Paulo Coelho, 
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Muitas personagens de 
Guimarães Rosa foram 
baseadas em pessoas que 
ele conheceu. Dentre elas, 
a mais famosa foi o 
vaqueiro Manuel Alves 
Nardy, no qual o autor de 
Sagarana se inspirou para 
criar Manuelzão, 
personagem da novela 
Estória de Amor, que 
integra, com Campo Geral, 
o primeiro volume de 
Corpo de Baile: Manuelzão 
e Minguilim. 

Manuelzão integrou a 

comitiva que, em 1952, 
levou Rosa na famosa 
viagem de dez dias pelo 
norte de Minas. Morreu, 
em 1997, aos 92 anos. 




dor de estórias paradigmáticas que, 
apresentadas como regionais, são 
apólogos - o próprio Guimarães Ro- 
sa, numa entrevista, disse que Saga- 
rana era “(...) uma série de parábo- 
las, de apólogos...” - que logo atin- 
gem a universalidade e nos envol- 
vem, qual que seja nossa origem e 
nosso idioma. Lido porque há mui- 
tas traduções dos textos rosianos, 
principalmente de Sagarana , Corpo 
de Baile e Grande sertão: veredas pa- 
ra o francês, o inglês, o alemão, o es- 
panhol e o italiano, entre outros. 

SUBVERSÕES - No começo de sua 
carreira literária, Guimarães Rosa 
realizou suas invenções linguísticas 
no duplo plano lexical e gramáüco- 
sintático, através de regionalismos 
do Brasil inteiro, termos tupi, arcaís- 
mos, empréstimos de outras lín- 
guas, termos eruditos descontex- 
tualizados e através de neologis- 
mos, não só lexicais, como também 
sintáticos (como quando o escritor 
subverte a regência dos verbos). Su- 



ma em casos como “Nas ilhas, (à) 
inultlcreaccm laboquoims, tabuiis, 
taquaris, taquaras, laquatiiibas, la- 
quaratingase laquarassus” (Sagaia- 
na); a rima é freqüente e o ritmo 
tem uma fimção muito importante. 
A este respeito, é interessante ver 
uma outra carta a Harriet de Onis, 
na qual Guimarães Rosa declara: 
“Acho ... que as palavras devem for- 
necer mais do que o que significam. 
As palavras devem funcionar tam- 
bém por sua forma gráfica, sugesti- 
va, e sua sonoridade, contribuindo 
para criar uma espécie de música 
subjacente. Daí o recurso às rimas, 
às assonâncias, e, principalmente, 
às aliterações (11.2.1964)”. 

Outro aspecto fundamental da 
linguagem rosiana é o uso constan- 
te de recursos típicos da oralidade. 
O autor incorpora em suas narrati- 
vas inúmeros elementos perten- 
centes à tradição popular, desde as 
canções folclóricas aos ditados, às 
narrativas interpoladas na narração 
principal. As estórias de Guimarães 



Rosa multas vezes são transmitidas 
ao leitor nas formas da oralidade, 
em diálogos ou em monólogos pa- 
ra um ouvinte silencioso e invisível, 
como em Grande sertão: veredas. 

Por isso, verter qualquer uma 
das obras de Guimarães Rosa para 
uma outra língua exige do tradutor 
verdadeiros malabarismos e a 
consciência de ter que necessaria- 
mente sacrificar algo para não tor- 
nar a leitura de todo incompreensí- 
vel: a linguagem rosiana gera ao 
tradutor todas as dificuldades de 
um texto poético além das de um 
texto em prosa. O escritor sabia 
disso, e tinha receio de que os tra- 
dutores não compreendessem ou 
não soubessem recriar seu univer- 
so lírico e narrativo em seus res- 
pectivos idiomas. Por isso Guima- 
rães Rosa mantinha uma intensa, 
infatigável correspondência com 
muitos de seus tradutores - já fo- 
ram publicadas aquelas com seu 
tradutor italiano, Eduardo Bizzarri, 
com a tradutora de língua inglesa, 
Harriet de Onis, e com o tradutor 
alemão, Curt Meyer-Clason {este, 
especialmente apreciado pelo es- 
critor mineiro). 

Nestas cartas, conservadas no 
acervo do Instituto de Estudos Bra- 
sileiros - IEB da USR o autor expli- 
ca trechos obscuros e expressões 
incompreensíveis em português, 
faz desenhos ilustrativos, monta 
verdadeiros glossários, conta a gê- 
nese de determinados neologis- 
mos, faz com freqüência o que ele 
chama de “tentativa de tradução 
para a linguagem lógico-reflexiva”, 
opina sobre a tradução de palavras, 
nomes ou frases, expõe muito cla- 
ramente seu ponto de vista sobre 
sua obra e como ele gostaria que 
ela fosse traduzida. 

As cartas, portanto, são interes- 
santíssimas tanto para o estudioso 
como para o leitor de Guimarães 
Rosa, e constituem uma viagem 
pela poética e pelo próprio proces- 
so de criação do escritor, que des- 
venda seus hábitos, suas associa- 
ções, suas manias, sua enorme 
cultura); ao mesmo tempo ele re- 
flete por assim dizer teoricamente 
sobre o texto literário em si e a 
tradução. Assim podemos saber 
exatamente como o escritor queria 
que seu texto fosse lido, pelo me- 
nos no exterior: ou seja, em seu 
obstinado perfeccionismo, Gui- 
marães Rosa estava organizando 
sua recepção literária e crítica. 
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